Décimo sétimo capítulo:

A Sinfonia da Vida
*** Lua da Celebração do Amor ***


Sorento se assusta com as palavras de Hathor: “Além da música dos homens?”
HATHOR: - “De tanto encantar os deuses, aquele que eleva seu espírito para a música do universo deixa de apreciar as notas compostas pelos seres desse mundo. Assim sou eu. Assim sua música não consegue ao menor me ferir, arrancando uma gota de sangue; ou me causar desconforto, fazendo cair uma gota de suor; e quanto menos me enternecer, provocando uma lágrima. Assim, não vencerá”

SORENTO: - “Então...” e ele ergue um braço “Por mais que abomine, terei de recorrer à violência física”

HATHOR: - “É mesmo?”


Então é a vez dela de apanhar seu instrumento e num gesto hipnótico aos olhos de Sorento, dedilhar uma canção como nunca outra ele ouviria nesse mundo. Não somente composta de harmonia e beleza; mas, também, de uma coisa que talvez tenha se perdido em algum lugar da raça humana, para ela ter degenerado em tanta violência e conflitos. Algo inocente e puro...

“Eis a SONATA DO ENCANTAMENTO. Seus acordes ajudam a suavizar a entrada pelos portões da morte, mortal” e ela continua a tocar... o marina derruba sua flauta, o som da queda desaparecendo dentro da Sonata do Encantamento, e cai de joelhos, os lábios estremecendo, os olhos abertos numa mistura de êxtase a agonia – conforme seus músculos se enrijecem e fica difícil de respirar. “Ao contrário de seu ataque, eu não estou meramente mirando em seu cérebro... eu toco sua alma e a convida a dançar enquanto alegremente ruma para o descanso final. Pena que, sem o Oitavo Sentido, esse fenômeno seja fatal para um homem comum... agora, repouse. Morrerá então feliz, com lembranças que lhe farão sorrir”

Sorento começa a deslizar para a inconsciência, enquanto relembra os momentos anteriores à sua vinda até a Grécia.
( Flashback )

JULIAN: - “Sorento...” e sua voz se altera. Sorento termina de colher uma rosa para uma das crianças acolhidas por Julian Solo, então a deixa cair ao notar a mudança. Ele se ajoelha em sinal de respeito, e a pequena menina apanha a flor e se afasta correndo. “Novamente me libertei do Selo de Athena... como antes”

SORENTO: - “Senhor? Isso não acontece desde o incidente do Eclipse... devemos novamente erguer armas contra os cavaleiros e sua deusa?” e ele lamenta por dentro se isso tiver que acontecer, após reconhecer a nobreza no coração de Shun e dos outros.

JULIAN: - “Não, meu mais fiel marina. Athena não me preocupa mais. Outros distúrbios são sentidos no cosmo da Terra... acontecimentos que eu desejava não ter antecipado quando soube da morte de meu irmão, Hades, para sempre sua essência dissipada pela eternidade...”
SORENTO: - “Então é verdade que Hades foi derrotado. Senhor... o que é então, agora? Acabaram as guerras santas!”

JULIAN: - “É verdade. Embora creio que meu irmão Zeus mantenha o olhar sobre a Terra, outros deuses se manifestaram. E alguém entre eles conspira em silêncio”

SORENTO: - “Outros deuses... deuses estrangeiros?”

JULIAN: - “Perfeitamente. Sorento de Sirene, sabes que tens uma irmã pequena, em sua terra natal não é?”
SORENTO: - “Sim”

JULIAN: - “Pois preste uma última visita a ela antes de partir. Irá depois para um de meus templos em ruínas na Grécia... e é justo que visite Gianna, sua única família, mais uma vez”
SORENTO: - “Senhor...”

JULIAN: - “Dessa vez não há a certeza de vitória. Preciso, então, que meu marina se fortaleça! E Gianna, algum dia, será importante para o futuro*”

SORENTO: - “Sim. Eu o farei então” obedece o marina, sem compreender o significado das palavras finais de Poseidon...

* Para quem acessou o site da próxima fanfic www.geocities.com/graal_crater/index3.html, sabe muito bem o que Gianna representará futuramente.


Depois de uma curta estadia na Áustria, Sorento não mais encontrou Julian. Ele, entretanto, fora guiado pelo seu cosmo até o templo citado, uma construção que hoje passava por reparos depois das constantes visitas de turistas.


Era noite, e o ar estava anormalmente gelado. O marina se esgueirou por entre as sombras das colunas, usando sua armadura de escamas ( embora com danos devido à batalha contra os cavaleiros de bronze ). Ele sentia-se estranho, sem saber porque havia sido levado para lá.

O templo desembocava nas escadarias arruinadas até a costa. “Sorento... Sorento... venha até o mar” falou o cosmo de Poseidon, e ele assim o fez. “Meu marina, saiba que constantes batalhas contra os inimigos dos deuses como os titãs, os gigantes e Tífon o mais terrível de todos, marcaram essas águas que contempla agora. O desafio que irá cumprir, em meu nome, é de tamanha importância para o mundo quanto esses lendários conflitos que lhe falei. Somente o poder de suas escamas nada lhe servirá, entretanto, por mais apta que tenham sido no passado”

Sorento mergulha suas pernas na água. “Como disse, esse mar mediterrâneo de todos foi o mais marcado... com o sangue que derramei. O sangue é vida. Da água dos mares veio toda a vida na terra. Agora... parte de mim É o mar. E suas águas correm em nosso sangue salgado”

“Eleve seu cosmo. Procure o que deverá encontrar, por si mesmo. E que, pela primeira vez, a um marina seja reservada uma honraria rara e preciosa...”


Sorento queima sua cosmoenergia. Ele não se sente impelido a tocar algo que seja com a flauta, mas a harmonizar-se com o mar. A vida que pulsa nele e em seu sangue. E, após o que pareceu ser uma eternidade, a corrente marinha traz uma cor escarlate dentro de si, que toca as suas escamas fazendo-as reluzir... então quando ele se torna um com a força do oceano, uma transformação ocorre em sua armadura! “Kamei... a armadura divina...” fala pela última vez Poseidon, para um surpreendido Sorento que observa a beleza de seu novo traje... e a responsabilidade de usá-lo...

( Retorno ao tempo presente )


“Meu senhor... me confiou uma tarefa gloriosa... e eu irei cumpri-la” afirma não com sua voz, que seria abafada pela Sonata do Encantamento, mas com o cosmo e sua alma essa certeza. O cosmo de Sorento fica mais forte e se harmoniza com a kamei como ele fez com o mar, criando um escudo de energia.
HATHOR: - “Mas que força de vontade... retirando a força de suas convicções últimas, ele recusa ser enfeitiçado até a hora final... ainda sim não fugirá de meu desafio! Se toda sua energia for canalizada para defender minha música, então nada poderá fazer... agora, em homenagem à sua bravura, tocarei A RAPSÓDIA DO INFINITO!”
SORENTO: - “Rapsódia... música dedicada a um falecido...” e as próprias notas do novo ataque de Hathor ecoam revelando imagens do espaço sideral, dos astros e cometas, se prolongando até os confins do universo.

HATHOR: - “Essa melodia especial evoca todo o meu poder como deusa. Ela atinge carne, mente, espírito, Ba ou Ka, espalhando ao infinito as partículas e a força vital do que quer que seja visado por ela... vê como mesmo a pirâmide lunar, invocada por Thoth, parece querer se desmontar em si mesma? Mortal, não resista... eu poderia dispersar mesmo um exército de defensores cósmicos em segundos, fazendo-os voltar ao pó de onde vieram...”
SORENTO: - “Sinto... todo o meu ser... indo embora...”

HATHOR: - “Essa é a intenção... pena que não soube seu nome antes de deflagrar a Rapsódia do Infinito... perguntarei depois, no fim do mundo...”

SORENTO: - “O fim... não posso...” a kamei de Sirene chora começando a se despedaçar, continuando assim ela deixará de existir para o futuro... porque não haverá mais futuro “O infinito... o infinito me espera... mas essa é a pirâmide...”

Sorento arrisca sua cartada final. Um último ataque, uma última aposta, algo pelo qual se agarrar conforme começa a ficar transparente junto com sua kamei... ele agarra fazendo seus dedos sangrarem sua flauta, e evoca o sentimento que tem por Julian, seu senhor Poseidon, as pessoas da Terra... a beleza e o amor do mundo...


“Tocarei mais uma vez. Em nome de tudo o que significa estar vivo nesse mundo tão lindo” e ele anuncia com a derradeira energia em si “Sinfonia... da Vida!”

Não há comparação entre a Sinfonia da Morte e a Sinfonia da Vida que agora surgem. Sorento não deseja matar... ou enlouquecer. Dele é apenas a vontade em ver mais um amanhã surgir no mundo, para todos sem distinção, amigos ou inimigos, ao custo de sua vida. E, assim, ele toca até o fim seu ataque criado dentro de seu coração.


Silêncio. Sorento some, em meio a partículas, que se dispersam por todos os lugares. Mesmo reduzido a esse estado, continua com seu cosmo a esperança que ele, os mortais e os deuses compartilham... a esperança finalmente traduzida na forma de música.

Hathor abaixa seus braços. O Oud não toca mais. E uma lágrima desce pelo seu rosto. “Realmente... não tenho palavras”. Ela anda pela pirâmide, sentindo vibrar em si e ao redor uma coisa que muitos deuses nunca aprenderam ou esqueceram. E a Sinfonia da Vida continua, sem parar... “A alma que brota tão comunhão com o cosmo não merece ainda encontrar-se com o destino final. Não sou ninguém que possa ceifar, que tenha o direito de ceifar sua vida. Toque, toque Sinfonia do Infinito mais uma vez, mesmo que minha música agora não se compare a esse derradeiro canto do cisne... ainda sim quero também apostar no futuro de todos os homens. Que seja Sinfonia Pelo Amor, que hoje provou ser maior que o infinito...”


As notas mágicas reúnem Sorento de volta. Ele parece adormecido, ainda segurando sua flauta.

Hathor contempla o rosto do marina e, com carinho, chega perto e lhe dá um beijo. Então ela abre as portas da pirâmide e fala: “Ma´at, normalmente bloqueia o cosmo de quem se encontra sob as luas de Kemet... hoje, peço-lhe, leve aos corações dos homens a música que ele tocou pela sua sobrevivência. E lhes dê alguma paz, seja o resultado um novo amanhã ou o fim de tudo!”


Seth, recém-saído da pirâmide lunar onde derrotou Saga e Kanon, ouve as notas e eleva seu cosmo maligno... ninguém será poupado, mesmo que tentem!


No Japão, Padma cercada por Minu, Seika e Kikki sentam, junto às crianças do orfanato, um momento de paz... mesmo que na TV apareçam os sinais das guerras que estouram como decorrência da desarmonia universal.

Saori Kido sente também e olha para Néftis, que se assombra com a certeza de vitória que pulsa na deusa, agora mais fortalecida. O jovem silencioso vira o rosto de lado.


Por todos os continentes, até chegar a Julian Solo em lugar desconhecido, ecoa o poder da Sinfonia da Vida. E ele, mesmo imerso em usar seu cosmo continuamente pela Terra, tem espaço para dizer:

“Sorento... então essa é a expressão de seu coração...”

*** Terceiro caminho das pirâmides ***

Shaka de Virgem observa intrigado a pirâmide que lhe espera flutuar no ar, brilhando como um diamante a pouco mais de meio metro do chão. “Que poder misterioso opera aqui. Hmm?” e a Sinfonia pela Vida passa por ele, levando-o a entoar um mantra para acompanhá-la... “Om mani padme hum*... que eu obtenha sucesso também. Mesmo isolada do mundo, essa pirâmide ainda deixa vazar a presença de um cosmo que, certamente... é ainda maior que o de Hades e mesmo de Athena...
* Significa literalmente “Salve a Jóia na Flor do Lótus”, um dos mantras que iluminam o ser humano no budismo

( Música de encerramento ) E ele abre os portões para seu desafio...









